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TRABAIRADORES URBANOS 

CONDENAÇÃO DE LULA PODE LEVAR A BOICOTE 

O encarregado das relações internacionais da Unión General de Trabajado 
res. de Espanha, Manoel Simor.., advertiu ontem, em São Paulo, que uma . -
eventual condenação, pela Justiça Militar, dos treze sindicalistas en­
quadrados na Lei de Segurança Nacional, poderia 11 provocar boicotes in­
ternacionais, a pedido dos interessados brasileiros, a exemplo do que 
ocorreu .com a Espanha, durante o governo de Franco, e com o Chile, em 
19 7 3" . Exemplificando, Manoel Simon lembrou que "os trabalhadores dos 
países europeus podem deixar de carregar ou _ descarre~ar as exportações 
ou ~~portações.brasileiras", nos portos europe~s. Alem disso, a_Or~ani­
zaçao Internacional do Trabalho - OIT - "pode instaurar uma comissao de 
inquérito que vi:t'.'ia ao Bl'asil verificar o cumprimento dos convênios in­
ternacionais de legislação sindical, dos quais o Brasil é signatário", 
acrescentou. (FSP - 19/02/81) 

DEPUTADOS AMERIC.A.NOS PEDEM POR LULA 

Em vista da aproximação do dia de julgamento de Luís Inácio da Silva, o 
Lula, 25 deputados federais dos Estados Unidos enviaram uma carta comum 
ao Presidente João Figueiredo manifestando "nossa grande preocupaç·ão em 
que a Lei de Seeura.nç a. Nacional não seja usada para inibir a organização 
sindical pacífica e restringir negociações diretas entre sindicatos e em 
presas". Em sua carta de apoio ao movimento sindical brasileiro, os par­
lamentares norte-americanos exortam o Presidente Figueiredo a "continuar 
o. processo de democr~tização:1 ,. notando que .. "o d~rei to de se reunir ,com 
liberdade e se organizar pacificamente e parte importante desse mesmo 
processo". · (JB - 22/02/81) 

JORNAL AMERICPJJO COMPARA LULA A WALESA 

O jornal "The New York Times", em editorial na sua edição de ontem, co­
mentou que, se os treze líderes sindicais brasileiros forem condenados, 
isto "representará um sério revés na prometedora abertura democrática no 
Brasil 11

• Intitulado nGdansk ao estilo brasileiro", o editorial assinala 
que um dos sinü_i_calistas a serem julgados, Luís Inácio da Silva, Lula, 
"é um equivalente brasileiro do polonês Lech Walesa", este líder do sin­
dicato independente "Solidariedade" em seu país. ( FSP - 2 4/0 2 I 81) 

OPOSIÇÕES APOIA!~ SINDICALISTAS 
Depois de uma reunião de cerca de duas horas, em São Paulo - SP, os pre­
sidentes do PMDB, do PP e do PDT - Ulysses Guimarães, Tancredo Neves e 
Leonel Brizrla - com a presença do Sr. Luís Inácio da Silva, distribuí­
ram nota oficial de solida1.,iedade a Lula e aos demais líderes sindicais 
que estão sendo julgados hoje, sob a acusação de terem ~nfringido a Lei 

.de Segurança Naciona~ . . (JB - 25/02/81.) 

LULA E MAIS DEZ SINDICALISTAS CONDENADOS PELA JUSTIÇA MILITAR 

O presidente nacional do PT, Luís Inácio da Silva, Lula, e outros dez 
sindicalistas do ABC foram condenados e dois outros foram absolvidos on­
~tem, pelo ... Conselho P~rmanente de Justiça da 2~ Auditoria Míli tar c;ie São 
Paulo, apos urna audiencia de julgamento que duro':1 oi;ze J;oras e foi cerc~ 

_ da por um forte aparato de segurança. Os treze 9ind1calistas e seus adv~ 
__ , :gados não compareceram à sessão, processando-se o julgamento à revelia. 
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Os advogados recorrerãp hoje ao Supremo Tribunal Militar, pedindo a anu­
lação do julgamento. Co~o os acusados foram revéis, o juiz expediu_ontem 
mesmo o mandato de prisao para ' qs condenados, que no entanto poderao se 
beneficiar do dispositivo que lh

1
es perrni te apelar em liberdade depois de 

tomar conhecimento da sentença. No final da noite, todos os condenados, 
menos Alemão, comparecrram ao Deops e foram informados de que lá deveri­
am a~uardar o alvará de soltura do juiz auditor, o que deve ocorrer esta 
manha. Acusados de incitação à desobediência coletiva das leis, foram 
condenados a três anos e seis meses de prisão o ex-presidente do Sindica 
to dos Metalúrgicos de São Bernardo, Lula, e os seguintes sindicalistas: 
Djalma de Sousa Bom, Enilson Simões de Moura ("Alemão"), e Rubens Teodo-· 
rode Arruda; a 2 anos e seis meses de ,prisão, Gilson Correa de Meneses, 
Osmar Santos de Mendonça, Juraci Batista Magalhães, Manoel Anísio Gomes 
e José Maria de Almeida (para este Último, o procurador militar havia pe 
dido absolvição, por insuficiência de provas); a dois anos de prisão, -
Vagner Lino Alves e Nelson Campanholo. Os absolvidos, a pedido do procu­
rador militar, foram José Cicote e José Timóteo da Silva. (FSP - 26/02/ 
81) 

LULA PREVt OUTROS LULAS 

Em sua casa, emocionado, dizendo-se convicto de que não cometeu qualquer 
crime, o ex-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo, Sr. Luís Inácio da Silva, disse que "os empresários devem estar 
comemorando, gritando gol. Mas devo lembrar-lhes de que logo virá o em~ 
te e depois os gols da vitória da classe trabalhadora". A abertura poli­
tica não existe para a classe trabalhadora. Mais do que nunca esse episó 
dio demonstra isso: a abertura existe para contentar a uma elite. Hoje -
existe um Lula, amanhã serão 20 e depois serão tantos que não será mais 
possível controlá-los. Sinto-me magoado, porque, se minha prisão resol­
vesse os problemas econômicos do país, a inflação e a fome do povo, eu 
estaria feliz. Mas, enquanto vou para a cadeia, os responsáveis por esse 
estado de coisas estão livres - disse. (JB - 26/02/81) 

FORD PÁRA EM SOLIDARIEDADE 

Três setores da Ford Brasil, em São Bernardo do Campo - SP, paralisara 
ontem o trabalho, em protesto à condenação e prisão de Luís Inácio da 
Silva, e outros sindicalistas do ABC. Estamparia e ferramentaria pararam 
por uma hora e o setor de autopeças, até as 18h continuava parado. Na 
Ford, a paralisação começou às 12h, na estamparia, uma hora depois, o 
trabalho foi retomado. Mas às 14h parou a ferramentaria (600 metalúrgi­
cos). Também por uma hora. O setor de auto-peças, com 700 funcionários, 
parou em seguida e até 18h, mantinha o protesto. (JB - 27/02/81) 

LULA ~ LIBERTADO DEPOIS DE 18 HORAS NO DOPS 

O presidente deposto do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo e Diadema, e presidente nacional do PT, Luís Inácio da Silva, o 
Lula, e os outros 10 sindicalistas do ABC, condenados a penas que soma­
das totalizam 27 anos de reclusão, foram libertados às 19hl2m de ontem, 
apôs permanecerem presos uma noite e um dia no DOPS paulista. (JB - 27/ 
02/81) 

SINDICATOS PROTESTAM NO EXTERIOR 

Representantes dos Estados Unidos e da Alemanha, que chegaram ontem ao 
Brasil para observar a situação apôs o julgamento de Lula e dos outros 
12 sindicalistas do ABC, em entrevista na sede nacional provisória do 
PT, ·solidarizarªJll"'.".se com os trabalhadores condenados e manifestaram sua 
estranheza pelo julgamento de líderes de movimentos grevistas pela Justi 
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ça MÍlitar . A. Deputada Dagmar Lu~~, do Partido Soc~al Democrata - SPD -
da Alemanha, o representante do Conselho de Assuntos Hemisféricos dos 

- ~Esta9os Unidos, Sr. Stanley Gacek, o representante da Central Sindical 
Alema DGB, Ultrich Borstoff, e o delegado do Sindicato UAW, da Indústria 
Automobilíst~c~ 9os .. E~tados Unidos, Jo~n Christensen, também protestaram 
contra a proibiçao a imprensa estrangeira de cobrir o julgamento e aos 
observadores internacionais de presenciarem-no. O secretário-geral da Fe 
deração Internacional de Operários Metalúrgicos, Herman Rebhan, classifI 
cou de "selvagem" e de "brutal ato de repressão" a condenação do líder -
sindical brasileiro Luís Inácio da Silva, e convocou os 14 milhões de fi 
~iados ~Federação, em 68 países, a mobilizarem-se e protestarem junto -
as Embaixadas brasi!eiras. A Federação das três principais Centrais de 
Trabalhadores_da Ital.ia enviou ao Governo brasileiro telegrama de protes 
to. A Federaçao agrupa a CGIL, de tendência comunista; UIL, socialista,-
e C!SL, democrata-cristã. (JB - 27/02/81) · 

LULA E ESQUIVEL ACERTA11 INTEGRAÇÃO NO CONTINENTE 

Adolfo Perez Esquivel, Prêmio No~l da Paz de 80, e o presidente do PT, 
Luís Inácio da Silva ; Lula, acerta~am ontem, e.m São Paulo, uma viagem de 
·indicalir.:tas pela América Latina, ( '!Om o objetivo de promover uma maior 
integração dos trabalhadores na luta comum por melhores condições de vi­
da e de trabalho. (FSP - 28/02/81) 

"FOMOS USADOS COMO REFrNs PELO GOVERNO" 

"Depois de tudo o que aconteceu na quinta-feira, tenho certeza de que o 
governo nos usou como reféns para garantir a eleição do seu candidato pa 
ra a presidência da Câmara Federal 11 

.;... foi a interpretação dada por Lula­
para a seqüência de ordens e contra-ordens que precederam sua libertação 
e a de outros dez sindicalistas condenados pela Justiça Militar, ao almo 
çar com Esquivel ontem em São ·Paulo. (FSP - 28/02/81) 

CGT FRANCESA PROTESTA POR CONDENAÇÕES 

A Confederação Geral do Trabalho (CGT), da França, protestou ante as au­
toridades brasileiras contra a condenação dos onze sindicalistas paulis-

.tas, entre os quais Luís Inácio da Silva, Lula, que receberam penas en-
re três anos e meio e dois anos de prisão. Em comunicado publicado on­

tem em Paris, a CGT, a maior organização sindical da França, condena "o · 
ataque às liberdades e direitos si_ndicais" e exige "a anulação do julga'"" 
mento, a suspensão de toda perseguição judicial contra os sindicalistas 
brasileiros e o respeito pelos direitos humanos no Brasil". (FSP - 04/ 
03/81) 

LULA INDICIADO EM OUTRO PROCESSO COM BASE NA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL 

O presidente nacional do PT, Luís Inácio da Silva, Lula, foi enquadrado 
em mais um processo com base na Lei de Seguran~a Nacional. Ontem, o juiz 
da AudítOria Militar do Amazonas aceitou a denuncia feita pela Superin­
tendência da Polícia Federal no Acre contra LU.ís Inácio da .. Silva, o ve~ 
ador Francisco Mendes Filho, presidente do PT no Acre; Jaco Bitar, secre 
t~rio .... geral do partido; João ~aia da Silva e José Franci~co, ambos d~ri­
gel}tes da Contag - Confederi;ç~o dos .Trabalhadc;>res na Agricu!tura. O ~n­
queri to foi aberto pela Policia Federal a pedido da Federaçao da Agricu_! 
turá do Acre (entidade · patronal), depois dos incidentes de julho · do ano 
passado : em Brasiléia, que resultaram nas mortes de Wilsoi; de Souza . . 
Pihhe.iro, pres~dente do Sind~cato dos_ Trabalhadores Rurais dag.ue!a cida-
de e dé Nilo Sergio de Oliveira, capataz da fazenda Nova Promissao. No 
dia 27 ·de julho, Lula e outros dirigentes go. PT par!iciparaJii em Brasi-: 
~éia de um ato de protesto contra o assassinio de Wilson de Souza, CUJO 
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. . ' mando é--atribu.Í.do- aos-fa zen de j r.os--da região.. Dois dias depois , um .grupo · 
de cerca de 30 trabalhadores matou 0 capataz Nilo S~rgio. Lula, os ou­
tros dirigentes.: do ~T .' e os sindicalistas da . Contag foram acusados ·. de "i!! 
citar a luta de 'classes _· com o · emprego da violêncian. (FSP - 10/03/81) . 

~- ·. ; 

JUNTAS ÂSSUMEM NO ABC E· PROMET;EM ELEIÇÕES 

. As juntas ~óvernati~as elos sindicatos ~os metalúrgicos de São . B~r~ardo e 
·· Santo Andre - · SP; itomaram posse., ontem, prometendo convocar eleiçoes pa­

ra as novas diretorias logo depois de encerrada a campanha salarial. 
Afonso Monteiro da Cruz, presidente da jtinta de·são Bér~ardo, afirmou 

- que : as . decisões da campanha serão . tomadas pelas assembleias dos trabalha 
dores-; · que escolherão livremente a comissão de negociação . . Antõnio Mora­

· ~ les, da junta .de Santo André, também prometeu seguir as decisões da:s 
- · .. assemblêiasl .·mas .afirmou que faz quest~o de participar da~ negociac;ões! 

Vicente Bevilacqua, um dos membros da Junta de Santo Andre, renunciou a 
indicação, através de carta entregue durante a cerimônia de posse na De­
legacia Regional do Trabalho. "Analisando o meu passado de lutas junto a 
essa categoria e não concordando com a atual legislação vigente no País, 
cheguei ã conclusão que participar desta junta seria ir contra os inte­
resses de .minha categoria", diz a carta. (FSP - 17/02/81) 

Jr.AL0RGICOS DE SANTO ANDR~ - SP DECIDEM PEDIR 75,8% DE AUMENTO 

Em . assembléia realizada ontem na sede do seu sindicato, os metalúrgicos 
de Santo André aprovaram, por un~nimidade, o Índice de 75,8% de aumento, 
sem escalonamento, a ser reivindicado aos empresários na campanha salari 
al deste ano. O mesmo Índice deverá ser reivindicado também pelos outros 
meta1~rgicos do ABC - São Bernardo do Campo e Diadema, e de São Caetano 
do : sul~ Na primeira assembleia realizada no sindicato apôs a suspensão 

'.: da· ;intervenção, os 400 metalúrgicos que dela participaram impediram · que 
ci)s 1.tfiabalhQs· fossem presididos pela junta governativa designada pelo Mi­

< nistro do Trabalhq. Os membros da junta foram obrigadós a . permitir que a 
assemblêia ... fosse conduzida pela diretoria deposta, presidida pelo Deputa 
do Benedito MarcÍlio (PT-SP). (JB - 23/02/81) -

. $~NDIC~ros QUEREM ' UNIFICAR REIVINDICAÇÕES DE QUEM TEM DI$S!DIOS ,PRÕXIMOS 

·o ·'presic;lente deposto do sindicato dos metalúrgicos de São .Bernardo . do >. 
·· Campo ·· e Diadema, Luís Inácio da Silva, .o Lula, vai tentar Unificar ·as 
. campanhas salariais de várias .. categorias de trabalhadores cóm .dissídio 

- nós meses de março, abril e maio próximos, em BrasÍ·lia, e noá · Estados. :ao 
· -Rio Grande do : Sul; São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais _. Sindicalis­
êi:a$ e representantes de professores .· e funcionários pÚb'iicos presentes :ã 
reunião dé ontem rió sindicató dos metal.úrgicos de São Paulo, também áp'ro 
varam a convocação, para os Últimos dias de março, das primeiras assem .. -
blêias gerais unitárias, por Estados, de todas as categorias com dissídi 
os atê Jl!aio .• (JB - 4~/02/81) 

-· -· .... 

LULA EEAFIRMA J;)ISPOSIÇÃO DE LU.TA E PROMETE A MAIOR CAMPANHA SALARIAL 

·
11i\s prisô~S- n?:o yão d.eter o avanço da classe trabalhadora. Enquanto eu 

'estiver vivo, ·estarei lU:tandó com rn:eus companheiros e, neste · ano-, · ter:e­
·mos a -melhor càmpanhâ _ salarial já realizada na história · dos metalúrgicos 
de Sã'o · B'ernardo do ·campo e Diadema n. O presidente deposto do Sindicato 

.· d<?s ,~e!álÚ~gic:os 0de .. São .• Bernardo ac;i CamI?o ~ Diade~~' Luís Inâgi<? da _ Sil­
·- va, .reiterou ontem a . noite esta : afirmaçao em reuniao preparatoria para 

às assembléias da . e.lasse previstas para os dias 13 e 14, no .Sindicato; 
. Entre _os presen-bes , - estavam, além de ·outr<;>s diretores depostos, r :epresen 
' t<mtes d~ entidades ·sindicais da Europa ·e Es tádos Unidos , que vieram ao -
Br~si~ 'para 'ass:i;S-1;ir ; o julgamento dos líderes metalúrgicos pela Justiça 
- ., '. :• : - ·. : ,.. . 

• • • 1 • 
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SINDiéATOS DO ABC DENUNCIA.~ MAIS _DEMISSÕES NAS MONTADORAS 

Cerca àe 4-00 empregados dispensados pela Volkswagem tiveram, ontem, as 
suas demissõ.es homologaàas no Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo. Com as homologações de ontem, · o número de demitidos por aquela 
mdntadora e .atendidos pelo :Departamento Jurídico da entidade desde o iní 
ció do ano chega a mais de_ 2. 700. Os advogados do Sindicato dos Metalúr­
gicos dê São .. Bernardo afirmaram que as demissões feitas pela Volkswagem 
apresentam varias irregularidades. As homologações, segundo o advogado 
Qdilon Soares, estão sendo feitas cerca de um mês após as demissões, 
quando a lei obriga um prazo máximc1 de dez dias para o pagamento dos di­
reitos ags dispensados. O_advogado afirmou também que entrou ontem com 
grande numero de reclamaçoes para que a empresa pague a indenização adi­
cional estipulada por lei para os dispensados no mês anterior à aplica­
ção do reajuste salarial. Luís Inácio da Silva, Lula~ presidente desti­
tuído do sindicato, falou ontem aos demitidos da Volkswagem que estavam 
reunidos na sede da entidade para fazer suas homologações. Lula havia 
mantido reunião com os diretores destituídos do sindicato de Santo André 
e com Afonso ~onteiro da Cruz, presidente da junta do sindicato de São 
Bernardo, discutindo o encaminhamento da campanha salarial. Para os demi 
tidos, Lula lembrou a palavra de ordem do sindicato que recomendava a pa 
ralisação do trabalho como forma de deter as demissões em massa pelas em 
presas. (TSP - 06/03/81) 

• METALÚRGICOS P • .1'1EAÇAM COM GREVE ' 

"Se a posição do governo e dos patrões for a mesma do ano passado, esta­
mos . preparados para dar uma resposta ã altura: f aremos uma greve da qual 
Ó$ -patrões nunca ~e esquecerão, com táticas . dif~rentes; mais . fortes e 
mais eficientes 1: . - Este é um dos trechos do bole tim d istribuído ontem nas 
portas das fábricas por Luís Inâcio da Silva e Afcnso . Monteiroda Cruz, 
ex-presidente e presidente da junta governativa do Sindicato dos Metal~r 
gicos de Sã.o Bernardo do Campo e Diadema, respectivamente·. Da Cruz pela­
primeira vez participou pessoalmente da distribuição de folhetos convoca 
tórios da assembléia de amanhã, marcada para a s ede do sindicato. Luís -
Inácio da Silva e Afonso Monteiro da Cruz estavam acompanhados de outros 
membros da · junt.a governativa e de membros dà ex-diretória da entidade. 
Mesino afirmando que a categoria está preparada para a greve, o boletim 
ressalta que "só chegaremos a isso depois de esgotarem todos os recur­
sos. Temos nossas reivinàicações e queremos negociar e fazer um acordo 
decente". (ESP - 12/03/81) · 

JUNTA NÃO NEGOCIARÁ EM SANTO ANDR~ - SP 
Qs ' metalúrgicos de __ Santo André ·rejeitaram ontem a proposta de inclui;;ão 
dos membros da junta governati:va ,do sindicato na comissão de negocia.ção 
que discutirá. com· os empresários a renovação da convenção coletiva da 
categoria. A pr~post:a. foi apresentada pe!ós ,-. próprios _membros da j~nta 
que, pela decisao dos cerca de 500 metalurgic_os que compareceram a assem 
blêia, serão representados nas negociaç6es pelo assessor jurídico da en­
tidade, advogado Maurício Soares de Aln;ieida • . A assembléia foi tumultua­
da, chegando a haver violência quando um membro da diretoria cassada ac~ 
s ~u o novo membro da junta;~nomeado na semana pas~ada pelo.ministro do 
Trabalno, de não pertencer a cat~goria. Segundo Lazaro Maciel, ex-secre 
tário d9 .sindicato; , Severino Araujo de Souza, nomeado .. para o lugar de 

__ ..i.·"'--,::'l te Bevilacq•.ia, que renuncio~ antes · da posse, ·esta afastado .da cate­
goria hâ sei:~ (anos e é , prOpri7tário d~_, u~ empório._ Sandoval levan!o~-~e 
para protestar,, com sua carteira profissional na mao, e hgu':'e um inicio 
de briga, ent!".e .. os dois, que quase se p:opagou para o p~el}a:-10. Sob pres­
são da assembleia~ _Sandoval. _~- reti.rando-se do auditoria. (FSP - 16/ 
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PIRATININGA ENTRA EM GREVE NOVAMENTE E FICHET VOLTA AO TRABALlIO 

As duas unidaçles .da Máguinas Pira-tininga na via Anchieta estão totalmen­
te par.alisadas, desde as 7 hor3.s de ontem, quando os 750 trabalhadores . 
da metaiúrgica entraram em greve, mais uma vez, por atraso de pagamento · 
dosalário do mês · de .janeiro. A indústria, que é fornecedora de várias 
empresas estatais, como a Companhia Siderúrgica Nacional e Usiminas, en­
coptra:,..se eJil crise financeira desde a gosto passado. Porta-voz da empresa 
inf()rmou. que "infelizmente não há previsão para o pagamento". Ontem, às 
19 ho~as ·, os · grevistas reuniram-se em assembléia, na Igreja Santo Ange­
lo; para decidirem sobre a continuidade do movimento. Por outro lado, 
aprqximadamente . 900 funcionários da , Fichet S/A, produtora de estruturas 
metálicas, em Santo André, retornaram, ao trabalho ontem, cessando uma 
greve , inic:Í.ada :na Última sexta-feira. A situação se normalizou ·após a di 
retori;~ , da · empres.a iniciar o pagament•::> dos salários atrasados de janei--
ro ... · q:s'.i? :,.. :17/02/81) 

"GREVE i; · LEGAL NA PIRATININGA" 

A: .greve que os · l.500 funcionários da Máquinas Piratininga S/A - SP, vem 
fazendo desde o dia 16 nas duas unidades industriais da via Anchieta, e 
dé.sde o dia 20 nas três · unidades da Mooca, por falta de pagamento, foi 
considerada legal pelo ministro do Trabalho, ao receber ontem uma comis­
são de trabalhadores, em seu gabinete de São Paulo, no prédio do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). Essa comissão entregou ao .Mi 
nistro um abaixo-assinado pedindo regularização da situação financeira~ ­
da, empresa, ·:para que não haja mais atrasos de pagamentos; estabilidade . 
por:_· \JJll ano para todos os grevistas; e readmissão dos demitidos. Segundo 
a comiss.ão, s9mente de novembro a janeiro foram demitidos 60 empregados .• 
Os -trabalhadores:· da Piratininga também fizeram ontem à t~rde um ato pú ... . 
bl.:j.99~ em frente -às duas unidades da via Anchieta e prometeram somente ~ ·. 
r~f;o~nar ao serviço, quando os pagamentos atrasados forem colocadqs em .. 
dia • . Ele~ -receberam o 139 salário no dia 10 de janeiro Último e até ago­
ra, .n~o - receb~ram os salários de·janeiro e a primeira quinzena de feverei 
ró . ( fS P . - . 2 5 /O 2 / 81 ) -

CESSeu A G,RE~ .NA PIRATININGA 

Aprõ~ifuadariíente L5oo · e111pregados da Máquinas Piratininga S.A. - 650 das 
unida:cêá '. da via Anchieta e 850 das localizadas naMooca - retornaram aó 
trabalho ontem, às 7 horas, encerrando uma greve de 19 dias, de~ois de · 
terem recebido, no final da tarde da Última quinta-feira, o salario de 
janeiro e o vale correspondente ao adiantamento de 40%, do salário de fe 
vereiro. Uma comissão de 11 emprer;ados, representando todos os grevis..:. -
tas )·: ·f:irmo\l um acordo com a diretoria da empresa, que -garante estabilida 
de ci§ .}9.:·dias ,. a contar de ontem; a ·todos os . empregados que participaram 
da gr~v~ -. -~ Segundo. informações da comissão, a .regularização .dos :pagamen­
tos ','foi ; ~ma condiÇão ql1'? · a . De~in7 ( empres~ de bens de __ capital, apontada 
como ,próvavel · cqJI1pradora da maJ.or1a . das açoes .da metalurgica) impos para 
fEfühar . a - negoci.?ção". ~fSP -:- Q 7 /0 3/ 81) 

.• ~- , . 
.'• ....... 

os METAf.oF.c;r e.os , DA'. ·tôsrPA - · sP FARÃO GREVE nE UMA .HORA 

Cerca dé' t~ês Irll ·metaÜit>gicos da Cosipa. decidiram em assembléia realiza 
d~ ?~!=erií·à·noite : fàze~-ufuagr~ve deadvert~ncia de uma ~ora amanhã pela­
maril)~. <:)s _ :,tr-ab~l~adore.s deverao promove~ · uma conéentraçao na avenida · · 
principal âá- ·industria. -assim que Ch~garem pc;tra o 'trabalho, e só baterão 
o_ P.0111:0 uni~ ~o-r,à · d~pois · ~ .·A proposta · foi aprovada praticamente por unani- . 
m~~ade e Vélrios o~çi.d~res da asseiribl,éia déstàcaz:-am que há c;iisposição ·para· 

~ ~ ' ' ,, . . . ; . . ,. .. 
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uma greve total, caso a empresa não faça concessões que atendam aos inte 
res~; es dos trabalhadores. (FSP - 25/02/81) 

TRABALHADORES DA COSI PA DECRETAM EST/~DO DE GREVE 

Os fuHcionários da Cosipa decidiram ontem, em asse mbléia de cerca de 3 
mil pessoas, rejeitar a proposta da e mpresa e decretar o "estado de gre­
ve", que foi definido por Arnaldo Gonçalves, presidente do Sindicato dos 
Metalurgicos da Baixada Santista, como "a disposição dos t .rabalhadores 
de . r n:::ra.-r:.- :eµi , greye, a qualquer _ instante". o sindi cat:o voltará .'3, negociar 
com a Cosipa na quarta-feirà. e, segundo Gonçalves, "se houver enrolação 

:: d~ e~~resa., __ ou-- repressão contr~ os metalúrgicos que participa~am da , par~ 
--t isaçéfo < d~ uma .hora (anteontem) pode haver greve no mesmo instante" 
. CFSP - 28/02/81) , · . -

FUNCIONÁRIOS DA COSIPA ACEITAM CONTRAPROPOSTA 
· ·' \. 

Em ussern,b]ié.iii que_ só ·terminou nas primeiras h,oras da madrugada de ontem, 
os . metalÚrgicmr da Companhia Siderúrgica· P.aulístà. - Cosipa -: ·. decidiram, 
or meio de votação s'ecreta, aceitar á contra-proposta finai da gmpresa. 

Eml;>eira considerada quase que unanimente insatisfatória, a contra~prqpos­
ta _aceita atende a 16. itens (alguns parcialmente) ~ d9s .2 3 inicialmente 
:rieivindicad,cs pelos trabalhadores; entre eles, produtividade de Cr$ 
~ • .2.00,00' fixos., que equivale a 3,87% da folha de pagamento da . empresa, e 
uma gratificação especial subdividida em três part:es: uma fixa,. elevada 
de .. Cr$· l.SOQ,00 para Cr$ 3.000',00, outra variável de acordo com o salá­
rio, · cujo percentual foi aumentado de 15 para 2S% ~ e mais . uma, distribuí 
da · de acordG com o tempo de serviço do trabalhador ~ · que .pode variar de -:­
meio a um e meio salário..:base. A produtividade uai s as vantagens ofereci 
das_· na ~ratificação. es12ecial . sornam um .. ªW'!1ento real da ordE7m de 5 'o 2 % ' s ~ 
gundo calcules do Sindicato dos Metalurgicos de Sa ntos. Entre outras con 
quistas, o presidente do Sindicato dos Metalúrgi cos de Santos, Arnaldo -
Gonçalves, destacou o direito que os trabalhadores adquiriram de reestru 
turar a Comissão Interna de Prevenção de Acident es - Cipa. Ela passa ag2 
ra a ter seus membrqs e lei to.s diretamente pelos trabalhadores, suas atas 
subniét'ida,s· à apreciação do sindicato e suas reuni ões deverão contar, 
obrigatoriamentei com a presença cie um dirigente sindical. Outras comis­
sões 'da em;e'.r1e__s~ cp1e passa~ a ~er parti<;:ipaç~o ?os !rabalhadore~ são as 
que tratarao do plano hal:>itacional, CUJO obJetivo e a construçao de 8 
mil:" casas para os operários, e o da questão .escolar'idade, que prevê ofer, 
ta de cursos 'ê·bolsas a toqas as faixas de ·; empregados. Além disso, esta=­
beleceram-se: fixação de piso salarial no padrão 7 da empresa, que vai a 
Cr$ 20.831.f.,00 com. a produtividade; quatro horas extras por ch_amada .de 
emergência, além das horas trabalhadas; adicional noturno 'pàra quem' ·este 
ja afastado por problemas de saúde e outros itens específicos .• CE!?~ ·<:"" -

13/03/81) 

OPERÁRIOS DE NITERÕI . PARAM POR HORA EXTRA 

Cerca- á.e · io mil metaiúrgicoá dos es.taleiros navais de Niterói par~r~ ·de · 
trabalhâr dntem pelo período de úma .hÇ>ra, -iniciar1"lo a greve progre~siva . 
- q Üe ~- dev~rã 'continuar hoje, com a paralisação de duas horas - pela rei­
vindicaÇão 'qo · p~gamértt;9 do adicional de 100 % nas horas ex!rà.s. Segundo . 
Abdf âs· 'JBsé '.:.ia6s '-Santos_, presidente do sindicato, os metalurgicos obtive­
rám ·no" di'i3,.sfdió ''cóletivo de 1978, ·homologado. pelo Tribunal Superior dó · 
TrabÉflht>·;.' 'o ·::aireitq: &quele a,dicional , -qu~ nunca lhes foi pago. Agora -
eles :p::i>etêridêm :íiecéber a diferença desde 19 de maio de 1978. (JB - 17/ 
02/81) 

GREVE PROGRESSIVA TERMINA EM NIT_ERÕI 

os metalúrgicô~ :: ~:ftjp~~:g,1·ct9s nás. i ridÚstrias . navais de Niterói desistiram 
,... :· . '·: : , 

; •' ' 
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extras trabalhadas desde 19 de maio de 19 78. Segundo o presidente do Sin· 
dicato, Abdias José dos Santos, os trabalhadores vão incluir a reivindi= 
cação 1\a campanha salarial que .. começa em março. (JB - 18/02/81) 

GREVE NA BAfiIA DÃ DEMISSÕES 
Cerca de l ·. 300 operários que traba'iham para a Concic Engenharia, nas 
obras de ampliação da Alcan-AlumÍnio do Brasil, no município baiano de 
Candeias, paralisaram suas atividades desde os Últimos dias do carnaval 
e somente ontem retornaram ao trabalho, depois que o canteiro de obras 
foi · 'inteiramente tomado por forte aparato policial. As primeiras notíci­
~' gue só vasaraw_de~ois do r~torno ao trabalho, dão conta de qu: as de 
missoes em consequencia do movimento chegam a quase 300. Segundo informa 
ções do vereador Heliodoro de Jesus (PMDB), que esteve no local acompa-­
nhando os acontecimentos, os operários reivindicam aumento de ·Salários, . 
pagamento de horas extras e melhor tratamento nas relações de trabalho. 
Este:: é o segundo movi.mento grevista ·verificado nessas obras - o primeiro 
ocorreu em novembro do ano pa.Ssado ~ e, como da vez anterior, iniciou-se 
sem a pres~nça de qualquer liderança ou comissão de negociação • . ( ESP -
07/03/81) ' / 

GREVE NO RI O . GRANDE DO SUL 

Cerca . de dois mil ()perârios de .duas empreiteiras de obras da Rio Grande 
Companhia de Celulose, a Riocell, de .Guaíba CRS), estão em greve desde 
ontem~ ·· po_r ·1llelho±-es ·salários. ;Eles rei vindicam 6 8% de aumento na hora pa . 
ga aos ' profissionais, '-5 5% aos meio-oficiais, e 42% aos serventes. Hoje,­
uma _comissão dos operários se reunirá com o sindicato da indústria, em 
b~c'a' de soluçª9 do problema, sob a mediação da 'DRT. Os operários se ,man 
tem em ass.embleia permanente. CESP - 11/0 3/81) 

PORTUÃRIOS SANTISTAS DECIDEM PELO ACORDO 

Os trabalhadores do Porto de Santos (SP) aceitaram a contra-proposta da 
Companhia Docas de Santos para o reajuste salarial em vigor desde 19 de 
janeiro Último, abandonando assim a idéia de uma nova greve. A decisão 
foi tomada domingo à noite, em assembléia-geral nos quatro sindicatos: · ~ 
operâri.os .portuários, administração portuária, condutores de veículos e 
motõristas de guindastes. De acordo com a contra-proposta da empresa, os 
portu~ios santistas receberão reajuste salarial correspondente ao INPC 
acrescido de Cr$ l mil 200 para os que são remunerados por tonelada de 
carg~ e de Cr$ 1 mil 500 para os demais, além de Cr$ 1 mil ·596., relatj,. ... 
vos a gratificação individual de produtividade, para todo~. Entre outras 
vantagens, eles obtiveram também .redução da jornada, semanal de t~abalho 
de 48 horas para 44 nas oficinas, e de 44 para 40 horas nos escri tôrios. 
(JB - 17/02/81) 

PROTESTO DE CARRETEIROS EM SÃO PAULO 

Para· :protestar contra a entrada .de um navio .da empresa Kommar - ·compa­
nhia Marítima SíA - no transporte de veículos zero quilômetros para .o · 
Norte. e ;o Nordeste, cerca de 100 carreteiros dO ·ABC. realizaram ontem uma · 
passeata pelas principais ruas de São Bernardo do Campo e· fizeram concen 
trações em frente à Ford, .à Volkswagen .e à General Motors,' :esta Última -
em São Caetano' do Sul. Além disso, o presidente. da Associação dos Carre..., 
teiros, Roberto Augusto Francisco, enviou telex expondo a situação · dos 
carreteiros ao presidente João Figueiredo e ao ministro de Transportes. 
Segundo Roberto Augusto, a concessão para aquela empresa transportar veí 
culos por navio fora autorizada pela Superintendência ·Naéiona·1 da :Mari•.,.,. 
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nha Mercante, "com a demagógica idéia de economia de combustível, pura­
mente ilusória, pois· o setor .representa apenas 1%, no transporte geral 
do Brasil". (ESP 10/03/81) · 

CAMINHONEIROS !'ARAM ESTRADAS EM CASCAVEL - PR 

Mais de SOO : <:!arninhoi:ieiros ergueram barreira~ · rias· saídas da cidade de Cas 
cavel .- Oeste do Paraná - iniciando greve em pr.otesto pel~ nao curnprirne12 
to da -nova tabela de frete; entr~gue esta semana pelo CIP as empresas de 
transporte. O movimento" é pacífíco, mas poderá prejudicar o início do es 
coarnenth da safra de : soja na maior região produtora. do Estado •. , O movirnen 
to . fpi ô,eflagrado em assembléia no Sindicato dos ' Condutores AutônoinoS de 
Veículos de._. c·àscavel, e:, segundo a Polícia .Rodoviária, os gre:vistas es:... 
tão parando os caminhões e tentê.ndo convencer pacificamente os motoris­
tas a ~derirern ao movimento. No início da tarde, urna fila de 2 quilôrne.­
tro~ - ~e e~tendi~ nos acostamentos da BR-277 (Foz do Igua~u-Curitiba) e 
BR-36~, que liga Cascavel a Canto Mourão. (JB - 15/03/81) 

a ., j 

GREVE NA POL!CIA MILITAR DA BAHIA 

ficiais, sargentos e praças da Polícia Militar da Bahia decidiram defla 
grar urna greve geral a partir de hoje e por tempo indeterminado, reivin=­
di.cando . a equiparação dos seus soldos · ao das Forças Armadas. Todo o efe­
tivo da PM ·.:.: em torno de 13 mil homens - deverá part;i cipar do movimento, 
incluf?ive q aquartelado no interior do estado e os coronéis. A decisão 
foi tornada em assembléia-geral realizada na noite de anteontem pelos ofi 
ciais. Num documento dirigido "à comunidade baiana" eles garantem que, -
se algum policial for preso em represália, todos os oficiais da corpora­
ção se apresentarão no quartel do comando geral em prisão voluntária. De 
acordo com estimativa da comissão de oficiais que está à frente do movi­
mento, cerca de 10 mil homens deverão aderir à greve. Os outros três mil 
foram dispensados de participar. (ESP 13/03/81} 

GREVE DA PM NA BAHIA, JÁ TEM UM . MORTO . 

Um oficial da Polícia Militar morreu e outro ficou gravemente ferido, ba 
leados por integrantes do Grupamento de Fuzileiros Navais que faziam o -
policiamento no Largo da Estação Ferroviária da Calçada, na Cidade Bai-
a, Salvador, em substituição aos policiais militares em greve desde sex 

ta-feira. O incidente ocorreu às 15 horas, depois de rápida discussão en 
tre membros das duas corporações, na presença de centenas de populares.­
Depois do incidente, o Largo e adjacências se transformaram em aparente 

__ campo de guerra. Dezenas de fuzileiros navais, armados de metralhadoras 
e fuzis FAL, corriam de um lado. para outro, com o dedo no gatilho, ternen 
do a chegada de policiais militares para revidar a morte do colega. CJB 
- 15/03/81) ' 

PM DA BAHIA VOLTA, MAS FAZ "GREVE BRANCA" 
Depois da morte do tenente Valrnir Alcântara dos Santos - baleado por fu­
zileiros navais - os oficiais haviam decidido, em pequenas reuniões, co~ 
tinuar a greve da Polícia Militar da Bahia por tempo indeterminado, mas, 
ontem, mudaram de.posição: teo.ricarnente, será cumprida a decisão da 
assemblêia realizada na semana passada 1 quando ficou estabelecido que a 
paralisaÇão seria de três dias, encerrando-:-se à meia-noite · passada. Mas, 
na realidade, d~ve haver urna "greve .brancaª. CESP 16/03/81) 

DOCENTES .ÊNCERR.Aff ENCONTRO NACIONAL E ABREM CONGRESSO 
Urna participação de pelo menos 12% do·- orç~rnento <;la Uniãc;> para as. univer­
sidades federais e de 25% para as estaduais; abaixo-assinado nacional pa 
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ra exclusão das iristituiÇões de_· ensino superior da .Lei n9 ·5733 ,que dá ao 
presidente da República o direi to de escolher· os .P~Í:~p,~es r das :~ · fed~rai$ 
fundações; aposentadoria aos 25 anos; democratização · e autonomia das uni 
versidades e a formação de uma comissão nacional para acompanhar de per- j 
to toqqs .os processos de demissão de prof·essores que . têm. s.id() . v~ti.JI1a:s de 1 
"reprei;;são ,constante";· foram alguns dos principa~~ ~tens aprovados on..;, ; ·. 1 

tem, · eJI1 Campinas, no _ ~ncerramento do III Encontro , Naêional : __ dos Docentes· · . . 1 
Universitários -- . III Enad. Com a instalação do I Congre5$0 · Nacional dos 
Docen~·.es UniveI'sitátios -, à noite, extinguiu-se . o ~n~c;i para a~formação da 
primeir.a- e~:tidade .n.~cional. d-e professores · universitariós, · apos quase 70 . 
anos -d~ existência .do ·ens1no superior no País~ Outra ·proposta considera- . 
da impqrtan:tê na r~união. plenária de discussão e votação dos trelatórios 
dos grupos ,das quat:ro' unive!'sidades (particulares, ·estaduais,' federais 
autárq.u:i;«i?a5 e , .fundâ<;ões) foi a das I?articulares para a elaboração de um · 
projeto Único de ·CqJ;'reira do magisterio do ensino superior. A ques. t:~o da 
democratização do ensino superior com eleições diretas para todos os ca~ 
gos diretivos nas universidades, desde chefe de departamento até reitor ·.,_ 
foi consenso geral na discussão. (ESP - 18/02/81) 

PROFESSORES CRIAM ENTIDADE NACIONAL 

Cerca de 300 profess·ores uniyers i târios reunidos desde a Última quarta­
feira_; em Campinas - SP, decidiram criar uma entidade nacional da catego 
ria:, cujo objetivo 'será conduzir as lutas sindicais e políticas dos pro­
fessqr~ em . todo O país. Hoje será o Último dia de encontro da catego~ , 
ria, (qu~ cont·a com .a presença de delegados representantes de 32 mil pro­
fes~o~~s br~silei~os. Todo~ os Estados do país estarão represe~tados. 
Atê :o final da tarde de hoje estarão definidas a diretoria da nova enti-
dade e suas prioridades de atuação. (JB - 20/02/81) -

ATRASO DE SALÁRIO PODERÃ PROVOCAR GREVE NA PUC-SP 

A Associação dos Professores da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (Apropuc) mapeou uma assembléia dos docentes para o próximo dia 
19, às .. 2~ horas, paiia- discutir medid7s que impe~am o c;tra~o no.pagamento · 
de Sa,larios dos professores. Eles afirmam que nao aceitarao mais atrasos 
e que poderão fazér · greve caso não recebam seus pagamentos em dia. "A 
PUC :vive uma crise financeira muito grande - explicou o presidente da . _ 
Apropuc,· AloÍsio · Mercadante Oliva - , pois continua · a manter as mais bai­
xas. anuidades ent'.1:"7 as. uz:iiversidades particulares . de São P.au~o. Mesmo · 
ass;im, .. yem sendo ·.discriminada pelo MEC, que remeteu neste primeiro .seme$ 
tre a mesma v:erbadestinada no ano passado." Segundo Aloísio Oliva, ó -
MEC ~estiri.9u à Pl!G. apenas Cr$ 20 milhões, e mesmo esses . ainda não chega­
ram a universidade. Essa quantia,. pelos cálculos da Apropuc, repres~nta 
um quarto da folha de pagamento mensal dos pro.fessores. "Apoiamos o es;.. 
forço :é-ela democratização da PUC - informou Al6Ís io Oliva - , mas ·não ad- · 
mitimos os atrasos nos pagamentos dos docentes e estamos dispostos a de­
flag~ar um m9vimento que pode chegar às Últimas conseqllências em relação 
a essa questao." ( FSP. - 11/0 3/ 81) 

DOCENTES PARAM NA .PUC . DO RI-Q . 

Os 900 :professores da. Pontifícia Universidade. Católica do RiÓ .. de . Janeiro 
( PUC~RJ) i~ician:t hoje, primeiro dia de aulas. ha .. universidade, wn~ greve -
decr!:tada em j arie'ir0, " durante as . férias àcaÇêmic.;113, em protes:to .pela de• 
missao de 26 professores dos departamentos .·· de :filosofia·; Soc;iologia : e _Co · 
municação, motivada por raz.ões financeiras e ideológicas. Os estudantes-

.. têm éiSSemblêia geral marcada parp. amanhã e podem também entrar em greve 
de ~poio aos professores. ( FSP - 11/0 3/81) --
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. M~D!c_os. MARCAM DIA DE'. PRO'.f.ESTO ,E AMEAÇAM PARAR 
.... '.. .' . . .. ·... . ~ ... . ·, ·, .. ·. · · · . · ·· ~· , .. ' ·• 

Med-icos ·.de rt.QdQ o ·-Pais ,es.tão organizando :o ''Dia Nacional . de Protesto" 
cc;ntra ·a -.fa!:tc: de ?ondições :de trabalho e a baixa remuneração, a se rea­
lizar ·no pr<?xl~Q -da,a l~. Nos E~tados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Sa·nta Catap:~rta e :Para.na, podera haver. greve geral,_ com atendimento limi­
t~do apen.;i.q ã ·$ - em~rgências_ . As ,várias entidades -.médicas paulistas esta­
raó reunidas ne~"t:e . - . final . de semana, par.a de<iidir de que forma será desen 
volvido .o "Di~ Nacional.de Protesto 11

,' .aqui erii São Paulo. Embora exista - · 
um<:i . çoc:rrdenaçao ·_·geral para o movimento, .cGngregando re.presentantes de 
mais de 25 entidade_s :J..igadas à atividq,de mé.dica de todo o Brasil, no pró 
ximo dia 18 haverá manifestaçõe~L-d.iferentês nos· vários Estados. ( FSP -
11/0 3/ 81) -- ----

TRAJ3ALiiADORES RURAIS 

DERGIPE: POSSEIROS DENUNCIARÃO VIOL~NCIA 
-· 

O p~esidente e o secretáriq~geral da Federação dos Trabalhadores na Agri 
cultura de Sergipe - Fetase -, José Paz de Araújo e Manoel Júlio de San-=­
tana, encaminharão segunda-feira um relatório sobre a disputa de terras 
na região do Baixo São Francisco ao ~overnador do Estado. Eles estiveram 
no município de Pacatuba, a 200 quilometres de Aracaju, e constataram 
ser bastante tensa a situação em conseqüência do ataque feito a possei­
ros <;ia regi ão, s·ãb ado passado, por 5 O homens armados que permanecem na 
áreà. O incidente deixou dois agricultores gravemente feridos, além de 
provocar a destrµição de 60 pés de coco, casas e benfeitorias. A área 
em litígio entre posseiros é a Seragro na fazenda Santana dos Frades vem 
sendo ' ocupada por 300 famílias há mais de um século. O conflito com a . em 
presa começou em 79, quando os posseiros decidiram entrar na Justiça com 
uma ação de m~nutenção da posse, cuja liminar foi negada pela juíza da · 
comarca de Neopolis. (ESP - 07/03/81) 

COLONOS PODEM SER EXPULSOS DE . ÁREA QUE CULTIVAM HÃ 30 ANOS 

s agricultores que ocupam a gleba do Quinhão-·11, no Município de Serta­
neja - Norte do Paraná - estão comprando e aprendendo a manejar armas de 
fogo para· resistir ao despejo das terras que -cultivam há mais ·de 30 anos 
e das quais poderão ser expulsos logo depois do carnaval. Eles · recusam a 
id~ia de que perderam o direito de posse para Pedro Crespi, advogado pau . 
lista que, em 1979, reivindicou direitos hereditários sobre a ârea de 1-
mil 56 alqueires. As 84 famílias residentes na área possuem escrituras 
legalmente registradas em Cornêlio Procópio - sede da comarca de S€rtan~ 
jC:· Dia 4 de feveretro 1 pepderam ;iu1iç~a~m7nte as terras para Pedro Cre~ 
pi_, que _retomou uma açao demarc?-toria iniciada em 1926, na comarca de J~ 
carezinho, de que Cornêlio fazia parte atê 1944. Essa decisão surpreén- : 
de·u . o$ a~ricul tore9 qu,e~ ?-gora, pouco confü1m numa vitória d_o recurso e~- ­
tr_aordinario impetrado jun:to ao Sup~rio:r :Tribunal F~deral - -que dev.e . ser 
julgaôo den!ro de um ano - ou núina.â.ecisão fa~o:ável ao pedi~o.de ellbar~ 
go a . é:Xecuçao da sentença de despeJo, que sera Julgada pelo JUl.Z pe Jaca 
rezii_;ho, ' na.p_róxi~a- . ~~man51! . A única solução pacíficc:i, -para ele_s a_dmiti-­
da, e a desapr-opr1aça9 . da .area pelo INCRA, caracterizando-a como ·de con..;. 
flito social. (\TB - 01/03/81) · 

TERRA PROVOCA CONFLlTO NA PARA!BA 
Novo impasse surgiu eptre os agricultores da fazenda Camucim, a 50 Km de 
João Pessoa, e a destiiaria Tabu, pela posse de 903 hectares de terras. 
Agora, os 29 lavradores que já têm liminar da Justiça vão tentar garan-

13. 

- - ------



... 1 • 
ti r a ---posse-· de-suas- . ..áreas ;_ .. enq-:rarrto_~ ·outras:...~-?~u~habitam ·a .: 
fazenda tentarão a obtenção da .. liminar. Além de r'omperem defini ti vamen- : · 
te .as negociações, as . s.S:.F-fâriúl'ias de l~vradore,s. ,. .a_meaçam c~ntinuar instaL 
lados ;· pa · área:p~a -~D?:Pe,q~ q_uaisquer T~ojetos. de e:>_Cplor~ça~ ~or . parte. da i 
Tab.u. · ,o noyó .. :l;mpa~~ .S,.U:I"g~u segund~-feira, quando: prcprie~arios .. e _agri.­
cµl topes re.wti.;r-am-"se_ .n .a,: fa,,zetida., .par'a._q.emarcêu,... qs __ sqo" hectares que os ~ 
balhaaores ,:pret·endiarii :a4quicir~ · cóJilpre~n_d~;nc1:o .. ~: pgqueiral ~- .. a va:-zea • -~ - ró 
mangue, onde poderiam ".p.la,ntar •. cult~. . ~ · de ·.s \lbSJ..st.encia e se -dedicar a : 
pesca.:>Na Últimaº.hor_· ª_ , · º_ . . _·-~ ;prei_pr.iet. _ - ~_·_ - _ 'W _:e_· c ,:iar_á1Il;.._e __ · adm~ tiràm · ~ender ap.e- -
nas 29 7 hectares:; .. · exclUJrndQ . . o )~ _e, . . })ro::inc1pa4 a-r:ea- de pl.á.nt.io das sp. 

·· fam!lias. ·(ESP . .,;; · 25/02 /8·:p . · .:· · ,_ · 7
' ··~ >· / .. . ~ : · . . • .. , .. .. .. . , ' ·, : · ' .. . .. . . . ,. . ,.,. ,_ . 

... 1 . . . .. ·-' ·: . - ,_ • 1 ·1. •• 

GRILAGEM ~ DENUNCTÀDA ... : -~·· . · 

Com auxílio do es.crivão da ·comarca e a· c?ib rtura da po.lÍcia, o fazendei­
rD Deusdeth Ribeiro de SouzÇ! ent~ procura do ampliar sua prop~iedade __ de 
15 hectares, no muniaípio baiano de Morr do Chapéu - ·P. 387 quilômetros ~ 
de Salvador -, .ao-ten-tar __ ,qhrang13r. uma· faZ.enda que fica: a 18 q\lil.ômetrq$ 
e onde resida'Il mais d.e 300 posseiros e pequenos proprietários • . A .denún­
cia foi feita ontem,. na capital , por çinco lavradores da região, ~e+c::> -- .. . 
presidente do Sindicato dos_ Tr_abalhadores /Rurais do Morro do Chapeu, · 
Rubens Dias dos Sa~tos; e pelo advo,gado .~os posseiros J·osê Agenor Doura--
do. (ESP la/02./'81) . . . 

-=- : _ ... . . :: · ·: : : . . ::~ _. -· . 

SINDICATOS RURAIS:' DEBATEM SECA NO .CEARÁ 
O· ·presidente da federação dos Tr.abalhadores na Agricul tupa ·ao Estado do ..,;. . 
Ceará, Eurico de -So·usa, convocou para hoje uma reun.ião de todos os sindi 
catos -rurais para um amplo debate sobre a seca,. a ser realizado· em Forta ·· · 
leza. _Os trabalhadores pretendem discutir tanibêm as providências atê ago 
ra tomad.as pelas auto:r-i-'dad~s . A Fetraece_, informou, que denunciará irregu~ 
l,ar..idades verificadas >no plano de emergência, prqmetendo preparar um do~ 
cúm~ntp :·que s~á l·evado a BrasÍlia._ CfSP ... lb./03/Bl) . ·. · 

D • . ALO!SIO CONSIDERA 'QUE O S_AQ UE :t; UM "LEG!TIMO DIREITO" 

O Ca:cdea~-Ar9ebi~po de Fortaleza,_ Dom. Aloísio Lo~cheiger•, declarou~. -~e­
gunda-feira a noite, em Fortal.eza - CE; que,. na situa-çao em que se encon 
tram as populações · do~ .sertões cearenses, ·ªf! -~nvas~es. de cidades ~ os sa 
que$ aos armaz.ens ~stào-se tornando "um legitimo direito". E acrescen- · · 

· tou: "Todos devemos ter respeito ã liberdade alheia, mas . es-s-e respeito,_ 
porém, não-· é sem-- limité$". ·CTB. - 1-1/03/81) · · · 

j -

·CONFIRMADA A MARCHA DOS DES-APRO~·RIAD0$ / 
A J:gr~ja Evangélica qe . Cqnfi~são Luterana do Brasil,. com sede em Porto 
Al~gr~, confirmou ontem, . c.om base , em ~nformação recebida . d~ seus repre- ; e 

sentÇ!.ntes na Comiss·ão Pa.sto.ral. da Terra,_ :.q,qe as cenca . cie _duas mil :fámí.-. .. · 
lias que terão suas proprf~dades . no -~este e , Sudoeste p~ra,naens~s desa­
propl"iadas · para construçao. da hidr~i~trica de. Itaipu . ?'e~l~zarão . a marcha· 
de prot~sto a Foz do Igua~u, na proxima· s~gunda-.f~ita. ~. ts~larece\-1!· a.inda . 
que, apos a marcha, f~caz:iq.o acampados ,_ J'1(!.: frente· Ç!.a :s .. ede _ccfài:.It'i;ipu Bina ... < 
cional representan~es d_~s 'a~i.cult9re.s,. cmu maJ'lti.meirt~~ ; ' ,S\if'i,ci~'n~es ~ ·pa,.ra.. -_­
pe~ane.cer -ness.a_si.t.~-".:.at.e gq dias;._ (ESP - ~ · 1:2.lO 3.lt!t'l~ ~- .. · .~·,, - : '·' " · .. · 

.J ~>:.~· ;,_;.... l ·.i <• - ~ · ,. ' , ·~ ·i . ' : ; - ~ · '. · '· 
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!NDI.OS 

FUNA~-· ~ ACUSADA DE D;I:SCRIMINAR 

A Funai foi acusada, pela Associação BÍ-asileira de 1\ntropologia de "pro_. 
mover discrimina~ão odiosa ao negar ~ jovens Índios que conseguiram 
transpor os obstaculos quase insuperaveis das escolas trib2; s, a oportu­
nidade de prosseguirem seus estudos em Brasília". Em documento assinado 
pel~ presidente e pela coordenadora da Comissão de Educação para as Popu 
laçoes Indígenas da ABA, Eunice Durham e Maria Araci Lopes da Silva, a -
.entidade acusa a Funai de "incongruente, contraditória e arbitrária em 
sua política oficial de integração do Índio". No documento, a Associação 
Brasileira de Antropologia acusa de "precário o sist'ema de educação for­
ma·l implantado em áreas indígenas do País" afirmando que "de 77 até ho­
je, . período em que foram aguardadas melhorias no setor, a situação da 
educação junto às populações indígenas, se torna ainda mais grave, ca­
racterizando-se pela completa ausencia de pessoal qualificado para a ta­
l'."efa árdua e complexa de ministrar uma educação formal às crianças ín-
ias". Segundo a ABA "as escolas estão nas mãos de pessoas que não possu 

em os conhecimentos mínimos indispensáveis de antropologia e lingllísti-­
ca, sem qualquer informação sobre cultura, costumes e tradições das tri­
bos com as quais trabalham". ( FSP - 16 /0 3/ 81) 

ASSOCI.AÇ~O ACUSA FUNAI 

O Grupo de Estudos da Questão Indígena (Grequi) acus ou ontem, em Belo 
Horizonte, a Funai de estar pressionando a Cruz Vermelha, para impedir 
que a ;entidade lhe entregue Cr$ 370 mil de sua participação na renda . da 
partida de futebol disputada em 7 de setenibro, por 2rtistas e atletas 
profissionais, entre os quais Sócrates, Reinaldo, Dario, Chico Buarque 
de Holanda, Fagner e Gonzaguinha. O advogado Hildebrando Pontes.Neto con 
side.ra o fato uma represália da Funai ao apoio dado pelo Grequi aos ÍndI 
os crenaques, em maio de 80, quando retornaram às terras de que haviam -
sido retirados pelo Órgão. Manifestou, ainda., sua esperança de que a 
Cruz Vermelha cumpra o contrato assinado, para que o Grequi 'possa utili~ 
zar o dinheiro em benefício dos Índios de Minas, Espírito Santo e Bahia. 
ESP J- 18/02/81) 

VERBA PARA !NDIOS ~ DESVIADA 

Dos Cr$ 2 milhões que a Sudhevea repassou à ajudância da Funai no Acre, 
para aplicar numa Cooperati'va de produção de borracha dos Índios caxinau 
ás, .. do Múnicípio de Taraucã, só chegaram às. mãos da tribo Cr$ 200 mil. A 
denúncia foi feita ontem, nesta Capital, pelo Índio Getúlio Suero, que 
veio cobrar da Funai os recursos liberados. Ele esteve na Superintendên­
cia da Sudhevea, com sede em Rio Branco, onde teve a confirmação de que 
o órgão liberou, ainda em .agosto passado, Cr$ 2 milhões dos Cr$ 5 ,8 mi­
lhões aprovados para o projeto da cooperativa Suero. Denunciou ainda que 
os Cr$ 200 mil foram entregues pelo chefe do posto da Funai no Rio Jor­
dão, Israel Freitas, a um comerciante do Município de Taraucâ, José 
Barreto da Silva,. para comprar mercadorias e revendê-las aos Índios, a 
pre·ços ma:i.s caros. (JB 19/02/81) · 

TERENAS MANTERÃO BOLSISTAS. 
O conselho tribal terena .decidiu pela permanência dos cinco Índios de 
sua tribo que· estudam em Brasília,_ e que serão transferidos para outras 
cidadés por determinação da. Funai. ·os ·caciques Domingos Veríssimo - che­
fe .qa comunidade de Taunay e presidente da União das Nações Indígenas -
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e Modesto · Terena, que estão er,1 Brasíli3. aguar~ando audiência com o presi 
dente da Funai, disseram que a comunidade esta disposta a custear os es­
tudos, caso a fundação •:ol te at::'âs em sua de cisão. Domingos Veríssimo 
acusou a Funai de estar fugind0 de seus deveres e ressaltou que os. tere­
nas exigem o cumprimento do Estatuto d.o fndio. Ao tomar conhecimento da 
decisão do conselho - composto po:r' 1 4 Índios - a Funai informou que a c~ 
munidade ~ livre para custear os ~studos de seus cinco estudantes resi­
dentes em Brasília~ (ESP - 27/02/ 81) 

DOCUMENTO ELABORADO POR NAÇÕES IND!GENAS RELATA PROBLEMAS 

Demarcação de terras · e inva.sãc . dé estradas_ for~m <;s principais ~r<;>blemas 
apresentados por representante'> de dez naçoes 1ndi:genas da Amazonia reu­
nidos em .assembléia na aideL: 3imé.o, e:n. Barreirinhas CAM). O encontro, 
r ·.ealizado há pouco mais de duas s emana;;; foi convocado pelo tuxaua geral 
dos Saterê-Maue, Donato Lopes da Faz ~ 3 contou cgm a presença de 000 ín­
dios. O dócumento final do enc·)ntr o, e,n duas páginas, aponta os princi­
pais problemas sofridos ~elos :~rupos Apurinã, Canamari, Miranha, Caripu­
na, Mundurucu, Sateré-Maue, Ter'.lbé , Tic1 .. ma; Tucano e Vapixana. CFSP - 01/ 
03/81) . 

!NDIOS MORREM E SUAS TERRAS SÃO I NVADIDAS 

Quinze Índios Mameleto, subgrupo c:'..a nação Nambiquara, foram encontrados 
mortos, em adiantado estado de putrefação, vítimas de sarampo., em Rondô 
nia. Apenas um casal teria sobrevivido , Segundo denúncia da Comissão -
Pró-1'.ndio de São Paulo, "a Funai nunca tomou qualquer tipo de medida 
assistencial a este grupo". Os Mameleto viviam nas proximidades da regi 
ão .de Pimenta Bueno, próximo a o rio Capivara e, logo depois do coritato­
com branco em 19 77, sofreram ur.1a epidemia de gripe. Como os demais qua­
ra, não tinham nenhum território demarcado e suas terras se encontram na 
área de influência da BRS-364 ( Cuiabá-Porto Velho) onde o IX Batalhão· de 
Engenharia e Constru~ão-BEC já iniciou os trabalhos de abertura de uma 
variante de 490 quilometras, c om financiamento do Banco Mundial. Além de 
expoE"tos à gripe e ao sarampo, os Narnb2-quara estão assistindo à destrui­
ção de suas cavernas com inscri ções rupestres, como o subgrupo Vasusu vi 
zinho da fazenda Guanabara. A j:azenda abrange o trecho das caverinas sa--
gradas, deixadas fora da reserva e depredadas pelos peões. (FSP - 01/03/ ' 
81) 

!NDIOS COMEMORAM AQUISIÇÃO DE rAZENDA 

Os 800 Índios xucurus·-kariris, da tribu de Palineira dos !ndios, a 157 
quilômetros de Maceió - AL, mais representantes dos chocois, na beira do 
rio São Francisco, e dos funi-ch, de Pernamb:.ico, comemoram com muita be­
bida a aquisição da Fazenda Cafurna, pela Funai, esta semana, depois de 
quase dois anos de disputa com a Prefeitura. Os xucurus-kariris ocuparam 
a propriedade reclamando uma p-:.sse de 1822. CJB - 26/0 2/81) 

XOCÕS SÃO ·ATACADOS A TIROS 

O presidente do Sindicato do3 Trabalhadores l{urais. do município sergipa­
no de Porto da Folha, Mancel Rodrigues de Oliveira, denunciou ontem, em 
Aracaju - SE, que esta s emana :.loram disparados vários tiros contra a 
ilha de São Pedro, no Rio São Francisco, que desde o fim de 79 é habita­
da por famílias de caboclos deGcendentcs dos Índios xocós. De acordo com 
Manoel Oliveira, os disparos parti'.'.:'am do matagal existente na margem ser 
gipana do rio . e foram feitos pa.ra ,.) alto, .. sem ferir ninguém. Os caboclos 
·atribuíram o fato a empregados da :fàmÍlià .Brito' com a . qual disputaram a 
posse da terra alegando que a ilha havia si(:o sede do aldeamento de seus 
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ªntepªssados, a~é que o governo de Sergipe desapropriou a área, doando-a 
a Uni.ao . .CESP - 27 /02/81) . 

SURTO DE . COQUELUCHE ATINGE !NDI OS NO XINGU 

Um surto de coqueluche que já atingiu 84 Índios do Parque Nacional do 
Xingu e pode adquirir ainda maior gra·1idade caso se estenda às crianças 
que vivem na mesma região, calculadas em duas mil, bem como à outros ín­
dios adultos que se encontram no mato , foi diagnosticado por estudantes 
d~ Escola P~ulista de,Medicina, segundo comunicação transmitida ~a dire­
çao da Funai, em Brasilia, pelo chefe do pqrque. (ESP - 13/03/81) 

SARAMPO ~1ATA CINCO CRIANÇAS Et1 RESERVA 

No período de 7 de ja.neiro a :•_8 de fevereiro ocorreram oi to mortes ·na re 
serva indígena de. Nonoaí ( RS) - as vítimas foram dois adultos e seis crT 
anças·.' De a·cordo com boletim diyulgado ontem pela Secr.etaria de Saúde e­
do Me"io ~i~nte, a m~rte dos. ad1:1ltos f<?i causada por "doença deg~ne~at.!, 
va que atingiu o pulmao", e . as cinco crianças morreram em conseqüenc1a · 
de um surto de sarampo no Município de Norioaí. A causa-mortis de um ··· 
recém-nascido, de 16 dias, não fo.i esclarecida. (JB - 25/02/81) 

JURUNA QUER MORTE DE CACIQUE ESCLARECIDA 

No sexto dia de visita a Salvador - BA~ o cacique xavante Mário Juruna 
revelou ontem que no encontro com o Governador pediu a divul6ação dos re 
~ultados das investigações sobre o assassinato do cacique pankarare -
Angelo Xavier, ocorrido em dezembro de 79. Os criminosos não foram pre­
sos até .hoje. A~Ós receber relatório sobre o caso da Associação de Apoio _ 
aos !ndios~ o lider xavante lembrou que o cacisue pankarare foi morto em 
emboscada por um pistoleiro conhecido como Antonio de Lino, que em segui 
da teria se refugiado na região desértica do Raso da Catarina, próximo i 
tribo. Juruna acha estranho que o pistoleiro não tenha sido ainda encon­
trado pela polícia. (JB - 25/02/81) 

TUXAUA DEFENDE !NDIO QUE QUER VOAR 

O presiden~e da União Nacional das Nações Indígenas, Tuxaua (cacique) 
Domingos Veríssimo Marcos, 61 anos, apôs ouvir o Conselho Tribal formado 
por 14 :i,_fderes da .. comunidade de Taunay (MS) , chegou ontem a Brasília pa­
ra defender. O Índio Marcos Terena no mandado de segurança que move con~ 
tra a Funai para garantir seu direito dé pleitear o cargo de piloto nos 
quadros da fupdação. (JB - 27/02/81) 

BISPO CRf QuE FUNAI QUER A EMANCIPAÇÃO COMPULS6RIA DO fNDIO 

Cópia de uma instrução técnica da ,Funai, de janeiro Último; determinando 
o estudo sobre tutela e integração será distribuída a todo o Episcopado 
brasileiro pelo presidente do Conselho Indigenista Missionário (Cimi), 
Dom José Gomes. Ele interpretou o documento como prova de que a Funai 
pretende estabelecer, através de resolução interna, a emancipação ~om-a 
pulsÓria de indios brasileiros. Dom Jose Gomes apresentou, ontem, a 19-
Assemblêia-Geral da CNBB, em Itaici - SP, uma introdução ao tema Proble­
mas das Nações Indígenas e Ação Evangelizadora, quando fez um histórico 
do extermínio dos Índios e destacou que "a Funai não conseguiu resqlver 
o problema 11

• Definiu, ainda, critérios para a atuação dos missionários 
junto aos Índios, advertindo que "um bom missionário não · deve ser ·um sim 
ples catequista, mas conhecer a cultura indígena e mudar somente o que é 
contrário ao Evangelho, a Lei .de Deus". (JB - 23/02/81) 
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ÍNDIOS PODEM ATACAR GARI M?O NO A~' .GUAIA 
~ - •'. .b fL~· C' .f:. ,. .~ · .. .. 7j .-.i f": .f:) :.. : ·:.·: :. ·~. f .. ,.. . · ·- ~. , .. :. ~ ~~: ::~ .. · ._. ~> :-.. ~ · .. · .. : . : . . . ""' ! • . 

Um novo clioque entre brancos .e indios caiapos, com. as . carac~eristicas 
trágicas de setembro do ano pas sac o , quando foram mortas mais de 20 pes­
soas, inclusive várias criançar; , poderá ocorrer nas áreas de gar~mpo . de 
Conceição do Ara8uaia e com cons eq ilências ·Sérias ' como , -as ·. das ·. do ul t-im9 
confronto • . Esta e a opinião. de ... duc.s pes~ oas . mui to l}gadaf? ao probl_e.mc3. 
dos índios ·no :·sül ·dd Pa!iá, ··· ría ' r egiãO iimítro·:fe ·'com ··o ._garimpo _d9 . cum~r\l, ·· 
afuaTmente :'sob c:ónfr'ole federal;: orrde mi.lhares de· garimpeiros es:t·ão pas­
sando ' gradafivámente .para denti~'o · cas · ré~ervas,. ã: procura de ,ouro\" e onde 
os !ildios est~O dando sinl is d ;; Íl'rita:ção. (ESP - . 18/02/81) . 

. .. ~ ;·~ · 
: .... ·-.. ·· . . . . 

BISPO DENUNCIA PLANO PARA INTEGRAE ÍNDIOS 

O presidente do Conselho Indig.::mista Missionário - Cimi - , Dom José 
Gomes, bispo de _Chapecô, Santa . Ca-t:arina, denunciou ontem, em Itaic!, as 
~&didg.s" 'eoerbii_iéyas éffre Yé~ftão s endo usadas pela Funai para acelerar a. in 
t:egra~·ão: forçq:da~"' ha'.;sociéãade , dr~ aproximadamente 150 mil Índios brasi­
lei:[\()S. Ségundo ele,: ''este cón:;em; o é do Cimi, que já obteve as cohfirm~ 
ç.Ões; 'àS quais' repudiamos . e· CO ''lCla mamos as comunidades brasileira$ para 
que façam álgo cOntraL a :dizimação dos núcleos indígenas no Brasil, Este, · 
e o momento mais angustiante", re~; saltou. As medidas denunciadas pelo 
bispo de Chapecó fazem · parte d ·:~ docum':nto elaborado ao término da primei 
ra reunião do Cimi ontem, real ~-zada na Vila Kostka, em Itaici - municí--
pio de Indaiatuba (SP) -, convocada pela CNBB. (ESP - 17/02/81) 

IGREJA QUER CONTROLE DAS TERRA'.3 I ND!GENAS 

A tentativa de transferir aos ::.:ste.d6s a .responsabilic:lade sobre. as tej:>ras 
indígenas, que deixariam de ser uma questão do Governo central, foi c6n:­
denada ontem por bispos que par•ticipam do encontro sobre pastoral indige 
nista convocado pela presidência da CNBB, em São Paulo, para analisar a­
atuação da Igreja junto aos Índios. O Bispo de Dourados, Dom Teodardo · 
L~iiz, considerou negativa .a transferência da questão da terra indígena 
par·a os Estados, advertindo qu.3 "o problema ficaria . nas mãos dos executi 
vos estaduais, ~uase todos fazendeiros. Seria uma forma de se apoderar -
das terras dos indios. O Governo central é mais independente das vincula 
ções locais". O vice-presidente do Cimi, Dom Tomás Balduino, fez uma e .x­
posição durante o encontro, alertando para a militarização da Funai e 'pa 
ra a fixação dos "critérios de indianidade", a_través dos quais a. Funai -
poderia determinar quem é ou não Índio. Com bas.e . nessa. advertência, , o · 
Bispo-Coadjutor ·de Porto Velho ( RO), Dom AntÔI):i,o Sc:trto, obf;lervou que is..,. 
to representa "uma emancipação com outras . palavras .. · Ess .es .. cri<'tério$ . de- . 
vem ser fixados pelas próprias comunidades_ indÍg_enas '1 .• Pa:t'a : o ::Bii;po de :·: 
Roraima, Dom Aldo Mongiano, a Igreja, na sua atuação .. c6m, : ôS :~: Índios, · . deve 
assumir uma feição indígena e não ser um enxerto do cristianismo ociden­
talizado. O Papa deu as diretrizes para essa atuação da Igreja, lembran­
do que a cultura de cada povo é sagrada em: seus elementos .f ess enciàis·, ,= to 
~os !êm o d.!reito ao coni;ec~mento de Deus . e que o ~Y~!1~~~9 d~ve ajµçlar­
na 11bertaçao dos povos . 1nd1genas que sofre-ram domllla-ç40 1~ · ~ - (JB' - 16/02/ 
81) . 1 '::: 

: ' '· 

. ··:· , - , . .. : ; . 

. .., · . 

. . < . 

MOVIMENTOS POPULARES .. ; 

COMUNIDADE FAZ ENTERRO DE L:ÍWR ' ,,. ., .. 
Cerca de mil pessoas aoomp~~r.aJn '.~n~~~ · ~ ~'t~~o qo ·-1Íder de uma Comuni 
dade Eclesial de Base da Prelaxia do Acre e Purtis; João Eduardo do Nasc1 
mento. Ele foi morto, há dois dias com um tiro de espingarda, enquanto -
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· ·-a~~17c.~va os---::i;ot~~~I e:a -da. · LW.l:if eri~ . à~.i:tal .. a;-os::~pada-:Jl0= ___ _ 

ano ·:pa,s:s.adó pQ:r 500 farni.J , ,as. O. autor do d.i.s.pám.___fo um ocupanta .. da · · 
área; · Fran~Be:nto, . _'denunciado ·· várias· ·ve ze.s na polÍCiêl. po~vender·-lcr:·- ·­
tes <la 'ár.eá::-desapropr,iada _ p~:lo· Go.verno .do :Estado • . o líder d.a, . Comunidade 
dir~gi~ . o.s ' J:r?-b.alJ;os ?e :ima comissão . de ~C:r:adqres do ,,bairro?. :ncarre~ada 
pelo Governo :de distriow.·:r;i .. e demarcar o.s. ·.lotes entre · as .. ,familias pobres. 
Perte·nciá.. taml?ém . à Contj.s.sã6 .Municipal .do Partido · dos .. Trabalhadores (PT) • 

.. :.<JB· ::- 20/Q2/8.:p , . . 
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. ' . ·• 

.. ... . · 
IGREJA ~- . . ·, 
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CNBB . .IN:LCIA"A .19~ ASSEMBLtIA GERAI, EM ITAI CI - S:P . :-_........, -·· 

A côns tante ···oapaci tação .. do . padre para· melhor · s .ervir à · comun;i.dade e _os . · . 
critérios que · dev~m: ser- ~..Q..ciOS:: ..:p<?-r.a ._in~e.ns..i.fJ..par ·o· re.J.a.ci.onamen~ .~entre ' < 
o próprio cl-ero.:; no··:seriti.do de ·seJI1pre l!lélhorar a s;e.u _.,servi.ço,. ... s.ao algtins 
~?~ : :pr;i~c.i~s,.,. ~$P~·~·· .. a,·-serem . dis·Gutidosapelos b~~os braaiieiros .. , que 

. i:n.iciaJ;>ao ,hoJe,. a part;ir das . 8 horas, a 19 .. "7 ,.J\s.sembleia Geral da CNB.B. Es 
te àDÔ, s~gµ.ndo infonnou-.. antem o .. presidente da Conferência NacioI_}al dos- · 
Bispos. do .. Brasil, dom Ivo ...Lorscheiter,.. o ·tema central· -da '.assemble·ia, que 
irá ãte o dia 26,. ser~ . i'Vocações, Vida, e Ministério do Padreº; ·.um tema~ . _ 
ini'e.rno da Igreja .. que: há muito tempc não . fig:ur·ava nas principais reuni-. 
ões do epis.copado brasileiro • .Além cesse tema., a conferência de Itaici -
que deverá .reunir os 349 bispos. br.asileiro·s - .ab..ordar.i .. pontos que dizem 
respeito a_ aspectos. externos da Igreja, al.guns deles de . caráter social ·, 
como por exemplo, A Propriedade e. o Uso , do ·S9lo Urbano; Problemas da&. ,Na 
ç·ões Indigenas, A Realidade Sócio-Econômica e .Pol.íiica, .O Estatuto -dos : -

_.,:Estranu.!í:'..os. · (FSP, - 17/02/81) · · · · 
:·. , ~r · ,. ·:::~ :'· l . 

' . ,.,··. 

os · BJSPOS EXPRESSAM PREOCUPAÇÃO EM RE.~ÇÃO · À. LEI. pos ESTRANGEIROS 

o secretâri-0-geral da Co;0:f,er..ência Nacion.al . dos Bispos do Brasil - CNBB 
- , a d'~ Luc:~~?]º Meneies d~ ~ :Alme ida; a;fi:rmou ·ontem., . durant~ : o segundo dia da 
19- as~~ei.~-geral da · €!~tidade; em __ Itaici - SP, que.:''~xistem d':1as .gra_!! 
r:les preocupaçoes em relaçao .. ao conteuçio do Estatuto dqs Estrangeiros: ' a , 
rimelrª ~ ass:egurar o qirei;to .da Igreja · q1; '.r.eceber apoio de . mis·sionári-

os · estr,a.~geirqs~ .. .s.em que sejam. li.mi t~das ás possibili,cades de . evangel:iza''" 
-....:..ç.ã.o,. ~- € 'a' segtirida, q t.le a nova Lei .dos. Xstrang.eiros · reflita uma naç.ão aber:: 

ta :aos valores h.umanitários · e -cris t ãos da acq.lhida, dentro da solidarie= 
dade internacional a todos ..aqueles. _que__ti.\l.erem.....necessj dade.._de participar 
de nossa_ _ _açãQ'.'._. (.ESP - - . lQ/Q.2}81) · 

ITAICI.:. ::BISPOS ,DEFENDEM. A AÇÃO SOCIA1:- DA IGREJA ~ 

t'IJliped{l".: que-;as j~arôq'4as e ~QS ··bispos_' ;;omovam. o "ho~em e · ,to~m-s-e , os ·de ·: 
fens:ores' : âO~f qúe ~ão tfu.n:·yoz· -~ v.ez ·não -é o que .o :papa desejc;i. A <tgreJa· "'."". 
de~-~~ -QJh~r .P: h~~ po ·1:?do e }>us.çar-sua Pt'Om~~ ~ so~ialz. ·o :que, s=mpre . , . 
foi ·incent.ivadó/ pelo S_antQ ,P.a_dJ:'~ .· q que tem aconte.c:ido e ;que estao con­
fupdlndo. a ·aç~~o soc~~.;L .'. q~ Igréjei . ~fom . pçüítica. 11:.·A õif:irmação foi :feita on' : 
tein, .' em !taip.i.,.· pelo ' ~ceb.;i.s.pó de l l:t>eraba,. MG· ~ d~ ·Benedito .l)J,.ho,q· ,·vieira-; 
~o '.c~m7fi!·~r c:ls . ~c:l.ar~9õ~s. f~it:as .ppt' Joã'? Paulo . II 9u:ante a sua visita 
as Filip;i._pas-; onde --c, ...: p.<3:P~C.O:nde.nou, .. .o .. enga.µ..ment.o , _politico dol;i ~ . pa.dres •. 
{ESP ' -- ·.'2-0:1:02181) . . ·. . . . . . . , . .. . 

.·. ·; .. ~.:~· ~ ·: ' '°:. . • : ... ~ , · · . · ~ . .. . . 

ESQUIVEL . ~n+:; P@.TiêJ;pA.-çÃ_b PE .ÇfJ,3$ .· Ei;i Po'LfTicÀ.' · · 
O Pr~irio Nob~l" da, P.az·, Adolfo Perez Esquivel~ afirmou ontem, 

-sita--·aos: ·b±s·pos b.r.·as:ileiros reuni dos na 19~ . Assembléia _Geral 
- ... .. 

·~ 
-- ---~- ...... . 

durante vi.;. 
da CNBB, 

. - -- -rg-. 



q ~e embora mui tas· vezes~ se-:-a~Jgrej a çl_e.: . .f a"Z.ér-:.poli±.:ic~.~~ ·a Igreja 
z:iao. . int-erY"--ªm .. em .... partidds ·.- "Mà~ .:0: quê··é~p~lí~ca?" - indagou Es·quivel, 
resportden"do em seguida: nA raiz da pol1t1ca e a busca do bem comum. Essa 
-busca pode ser feita através de uma participação ativa do povo em todos 
os se:to.res, seja através das comunidades de base, dos :g:ru:ROS juvenis, do 
·m.ovimento· ·universi tá.rio, do movimento de operários :. - Esse é o trabalho e 
p;,: ·-aç.ão que ·se desenvolve e ·que denominamos luta não-violenta." .Ein seu en 
_c(:>J'ltJ'o;-: :€om o · Episcopado brasileiro, Esqui vel foi s.audado pelo presidente 
da CNBB, dom Ivo Lorscheiter. Em sua resposta, o Prêmio Nobel da Paz dis 
se·que "a Igreja no Brasil está dando um testemunho não tanto com pala-­
vras senão com atos concretos neste. caminhar junto com o povo" . . Após el~ 
giar os trabalhos da CNBB, citando seus documéntos sobre a terra, a Pas­
toral Operária e a Pastoral Universitária, Rsquivel disse que "é preciso 
trabalhar para mudar, na perspectiva da fé, as estruturas da injustiça". 
(FSP - 25/02/81) 

CNBB LANÇA CAMPANHA DA "SA0DE PARA TODOS" 
A Conferência Nacional dos Bispos ·do Drasil lançou ontem a Campanha da 
F~a.ternidade deste ano, cujo tema· é "Saúde para todos". Em mensagem gra­
Yc:ida . ~na 19g. Assembléia da CNBB em Itaici, na semana passada, e veiculada 
on.t:em,- o. presid·ente d. Ivo Lorscheiter reconhece "as precárias condições 
d?: saúde de rriu±tós brasileiros" e explica que a campanha "deverá desper­
tar maior consciência, sábios planos e oportunas atitudes, , conclamando 
indivíduos, famílias, instituições, Igrejas e poderes públicos para uma 
grande ação solidária e saneadora". (ESP - 05/03/81) 

COMUNIDADE DE BASE ALERTA POBRES EM CARTILliA 
SOBRE PROBLEMA DA SA0DE NO PA!S 

A Arquidiocese desta Capital distribuiu ontem à imprensa a Cartilha da 
Saúde Popular, destinada a conscientizar as populações mais pobres, prin 
cipalmente as comunidades eclesiais de base (CEBs), sobre os problemas -
sanitários do país. A cartilha, organizada pela CEB do bairro de Bela 
Vista, em Fortaleza, diz que o Brasil é um grande hospital lotano, com 
multidões de doentes. Por que tantas doenças? Ora, porque a gente vive 
sem terra Sem casa, sem saneamento básico, com fcme. A saúde passou a 
ser tratada como mercadoria. O doente deixou de ser uma pessoa para sé 
transformar numa simples fonte de lucro. Temos certeza de que as comuni­
dades, grupos ·de ruas e associações de moradores encontrarão, em suas 
reuniões ,, material para discutir e desenvolver sua caminhada. A verdade 
é que · a saúde só será para todos quando nosso povo, unido e .organizado, 
conquistá-la, acentua a cartilha. (JI3 - 05/03/81) 

D. ADRIANO ACHA FUNDAMENTAL QUE O POVO PARTICIPE 

"Entra governo sai governo, fazem-se revoluções e reformas, e no fundo 
quem acaba sistematicamente conservado fora é o povo. Nosso povo vive à 
.margem do prõcesso s ocial. Não por incapacidade, mas por um lamentável 
determinismo --elitista. Tudo é decidido por uma cúpula do poder que tem o 
respaldo também nas Forças Armadas." O desabafo é do bispo de '-Nova Igua­
çu - RJ, . dom Adriano IiipÓlito, que em represália a suas posições progres 
sistàs, ·já chegoú i nclusive a ser sequestrado e espancado por desconhecI 
dos, num atentado ·oc6rrido em 1977. Para dom Adrtano, "esta 'importância­
fundamental do povo"_ é o que ç!everia estar presente em todos os diálogos 
da Igreja com o governo. Uma participação mais ativa do povo na yida so­
cial deveria ser a meta de todos os nossos esforços. Outro aspecto: A 
Igreja tem o direito de apelar com veemência para os católicos que .ocu­
pam lugar de destaque no governo, para lembrá-los de que têm um compro ... 
misso claro com sua Igreja para a construção da paz social". (FSP - 05/ 
03/81) 
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CASALDÃLIGA: IGREJA DEVE ORIENTAR SOBRE PARTIDOS 

"Se ~ Igreja pode ser concreta na moral sexual e na moral profissional, 
tambem pode e deve ser concreta na moral política." A afirmação foi fei­
ta ontem pelo bispo d. Pedro Casaldáliga, que regressou da Assembléia Na 
cional da CNBB em Itaici e passou ontem por Goiânia, com destino à sua -
prelazia de São Felix do Araguaia, no Mato Grosso. D. Pedro falou sobre 
o document~ preparado pela e3u~pe past'?r<;l.de São Felix - "sugestões pa­
ra a atua~ao pastoral na politica part1dar1a" -, lembrando ser "importan 
te conhece-lo em sua Íntegra, sobretudo em suas introduções, ' que deixam­
_as co!sas ~ufi~ient~mente ~la~as~ Isso ·nã6 signi~ica - ~xplibou - que 
ele ... nao seJa discutivel. · Nao e um documento dogmatico, e apenas livre e 
sincero". (ESP 2B/02/Bl) ·· 

PADRE REGINALDO DIZ QUE ESTÃ SENDO PROCESSADO POR SUA AÇÃO PASTORAL 

· "Estou sendo processado por toda minha ação pastoral, que não é apenas 
minha, mas da Igreja do Nordeste, do Brasil e da América Latina", disse 
ontem o Padr~ Reginaldo Veloso na Última parte do seu interrogatório na 
Auditoria Militar, em Recife - PE, onde, durante uma hora e 40 minutos, 

,· T)restou .depoimento perante o Conselho Perman~nte de Justiça da Marinha. 
le esteve tranqllilo todo o tempo. De camisa azul, calça marrom e $.andá­

lias de couro, não largou nem por um instante uma Bíblia. Dois Bispos -
Dom Hélder Câmara e Dom José Maria Pires, de João Pessoa - 11 padres e 
mais 37 pessoas amigas do sacerdote assistiram à audiência. (JI3 - 10/0 3/ 
Bl) 

.~ .. . ' . 

... '• ; 

FRETRAS PODEM SER ENQUADRADAS NA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL 

A Sú~erintendência de Polícia Federal recebeu ontem representação do se­
cretãrio da Segurança da Paraíba, pedindo o enquadramento de duas frei­
ras holandesas - Tony Van Haan e Marlene Burgers - e do advogado Wander­
ley Caixe, ex-coordenador do Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Ar 
quidiocese de João Pessoa, na Lei de Segurança Nacional. Os três são acu 
sados de incitar agricultores a invadir a fazenda Piacás e destruir o 
prédio da Codperativa Agrícola de Alagamar, n~ região da Grande Alaga­
mar, área de tensão social no Estado. ·cESP - 19/02/Bl) 

POL1TICA NACIONAL 

l?OL!CIA FEDERAL DE~M ESQUIVEL PARA ADVERTtNCIA .• . 

Cinco policiais - três delegados e·deis agentes~ da Polícia ·Federal de­
tiveram e "convidaram'' para compa~eceri àquela dependência policial, on­
tem à noite, o argentino Adolfo Perez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz de 

;- 19BO, na calçada do Colégio Nossa Senhora do Sion, à avenida Higienópo-
' 11.is, em São Paulo. O fato ocorreu às 20h35, quando Esquivel chegava para 

·u-proferir unia palestra promovida pelo Plenário Democrático, que reúne 
: '.·mais de 60 entidades de direitos humanos no País, ·e foi 12resenciado por 

·-, ,·-síndicalistas e políticos estrangeiros. Durante a permanencia do prêmio 
, -: 'Nobel n:a.c·'Polícia Federal houve tumultos em· razão dos agentes que, alegan 
. " ;dO. "obéd€cer ordens superiores,,' impedi"ram a: entrada do cardeal-arcebis-=-

po de São Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, e do presidente da Ordem d~s 
Advogados do Brasil, Eduardo Seabra Fagundes. Os agente~ sacaram revolv~ 
res e atê metralhadoras para impedir o acesso às dependencias. Ao che­
gar, dom Paulo disse: "t; uma ocorrência que nos envergonha a todos." 
Seabra Fagundes classificou a ocorrência de "uma barbaridade", enquanto 
deputados e membros d~ e~ti~ades defenso~a~ de direitos humanos conside­
raram-na "um ato de violencia e provocaçao' . Presentes no momento da de-
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• 
tenção encontravam-se, entre outros, o senador italiano Ermelindo Mila­
ni, o sindicalista espanhol Samuel Simon e o representante da federação 
Sueca dos Metalúrgicos, Toasrtén Wertenblaàt. (FSP - 20/02/81) 

ULYSSES! "SOU RADICAL NA LUTA CONTRA ARB!TRIO" 
O presidente do PMDB, deputado Ulysses Guimarães, aceitou ontem, em 
Ribeirão Preto . (SP), "dentro de uma apreciação semântica, a qualificação 
de "radical", que lhe atribuiu recentemente o ministro . do Exercito, gene 
ral Walter Pires: "Sou radi ,~almente contrário . a esse arbítrio que aí es= 
tá. Se ser radical é ser contra o arbítrio, contra a ausência de democra 
eia, eU ·sou radical. Etimologicamente, radical vem de raiz, e eu acho -
que ess~ sistema que· compromete a vida brasileira tem de ser erradicàdo 
pela rafz". 11·Em outro sentido - comentou Ulysses - sou um democrata, sou 
da casa· ·áa transigência, do entendimento, tenho compromisso com a demo~ 
cracia." Ele analisou também a declaraÇão do general Walter Pires: "O mi 
nistro deu uma opinião política; não sou contra isso. Mas devo lembrar -
que figuras importantes das nossas Forças Armadas, que se têm manifesta­
do patrioticamente, como é o caso do general Andrada Serpa, sofreram pu~ 
nições ·por se expressarem politicamente. Contra nós, é possível; a · fa• 
vor, não. t uma disparidade". · (ESP - 19/02/81) 

FREIRE DERROTA BROSSARD E .LIDERA PMDD NO SENADO 

O Senador Marcos Freire (PE) foi eleito ontem líder do PMDB no Senado 
por nove. votos contra sete. o resultado foi considerado surpreendente 
por alguns senadores oposicionistas, menos para o Sr. Marcos Freire. A 
tarde toda a bancada reuniu-se ·pàra homenagear o Sr. Paulo Brossard, de 
acordo com proposta do novo líder. (JB - 25/02/81) · 

MARCHEZAN r O NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
:· 1.·~· ' '>. 

O Deputado '.Né1son Marchezan, gaúcho, 42 anos, candidato oficial do :Pbs, . 
foi eleito ontem presidente da Câmara, para o biênio 8Í/8·3, .P·or 2.24 vo-:;' 
tos contra 187 dados ao Sr. Djalma Marinho (PDS-RN), 72· anos, apoiado ~ 
las. oposições. Pela primeira vez na história da Câmara, todos os seus in 
tegrantes, ~20 atualmente, participaram de uma votação~ - (JB - - 27/02/81)...,.. 

L!DER DO PMDB REPELE ABERTURA "CONDICIONADA" 

. "Desejamos uma abertura que não provenha de contatos de cúpulas, condici 
onantes. Se o Executivo deseja a submissão prévia do Legislativo, demons 
tra que não visa a promover um verdadeiro processo de democratização, -
mas, sim, uma abertura condiciona<la. Denunciaremos tal prática e repeli­
remos !udo ~ qu~ possa aumenta'Y' ... a atrofia do Con~resso Nacional." Tal de 
claraçao foi feita ontem pelo lider do PMDI3 na Camara Federal, deputado 
Odacir Klein, a propôs i to da opinião do líder do PDS, Cantídio Sampaio-; 
que apontou odiálogo ·entre os partidos como "condição essencial da 'con• 
tinuidade do processo de abertura". "O Congresso Nacional - disse Klein · 
- tem pórfunção prinçipal o exame de propostas legislativas, para. sua 
aprovação, melhoria ó\.t rejeição. Desejar,. a substituição da . competência · · 
das .. _ comissões e oo. pleriário por· aco:rdOs prévios de lideranças ou dire~ " · 
ções, partidárias c9JI1 o governo é cometer uma violência contra o · ·congres;;;..' · · 
so Nâcio.n.al. ~diminuí-lo mais do que já está diminuído." (FSP - 06/0-3/ 
81) ' 
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OUTRAS 

ALTAS FORAM ALARMANTES, DIZ DIEESL 

Ao divulgar, há poue.os dias, o Íncice r'ecorde de 9 3, 6% no aumento do cus 
to de vida da família assalariada na cidade de São Paulo, no ano passa­
do, o Departamento Intersindical ~e Estatística e Estudos SÓcio-Econ3mi­
cos. (Dieese) chama a atenção para alguns itens, que chegam a ser alarman 
tes: o preço do feijão, que faz parte da alimentação básica do brasilei= 
ro, acumulou, no final de 80, um C:umen-to -de 310%. "Mas esse - ressalta o 

- informe do Dieese - não é: o Único exemplo de aumento absurdo ocorrido no 
~ ano passado." O preço da batata St'.biu ~314%; o do pão, 139%; e o do lei­
.. te, 137%. "Do jeito que as coisas vão ·· comentam os técnicos no estudo -
dá para supor que o tradicio-~1al a: roz '2 feijão vai desaparecer da mesa 
do trabalhador. ; O difícil é saber o que: poderá substituir o arroz e fei­
jão.,~" Assim, . com base nesn e e er:: outr os · relatórios anuais, o Dieese 
concluiu que o salário mínimo deveria ser reajustado em cerca de406%, 
ryara atender ao preceito constitucional (satisfazer ~s necessidades bási 

as .. do trabalhador e sua família). De acordo com os cálculos daquele ór= 
gão, baseados em levantamentos . de preços realizados em dezembro de 1980, 
o salário mínimo deveria ser de Cr-$ 2 3. 49 6, ao ·. O estudo, segundo o dire­
tor técnico do Dieese, economista Walter Barolli, leva em consideração 
os gastos mínimos de uma famíiia (:narido, mulher e dois filhos) com ali-

·-mentação, vestuário, habitação e saúde, entre outros, e considera a ra­
ção essencial mínima aquela prevista pela CLT. Assim, conforme a pesqui-
sa, cercçi .de 48% dos gastos de uma famíli,a-padrão são com alimentação, 
tomando ·por base as despesas de três pessoas adultas (o dispêndio de du­
as crianças é comparado ao de um adulto), o que representa Cr$ 11.301,00 
som~nte com esse item. (ESP - 22/02/81 ) 

. · .. ~ 
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0LTIMÀ PÃGINA 
- ~ --

MIL MORTOS NA LUTA PELA TERRA 
Cerca de mil pessoas mortas e desaparecidas nos Últimos anos. Este é o 
saldo da luta pela posse da terra que se vem processando, em níveis cada 
vez mais violentos, em todo o interior do Estado de Mato Grosso, segundo 
estimativas da Federação dos Trabalhadores na Agricultura. Um conflito 
que atinge, atualmente, 115 áreas do Estado, dominado por latifúndios 
que ocupam mais de 90% das áreé3_s agrícolas. O governo :estadual, predcupa 
do, não sabe exatamente o que fazer para debelar os conflitos. De um .la­
dq, ; são 35 mii famílias de trabalhadores rurais - mais de 200 mil pesso­
as :.:.--_•tentando um lugar para assentar casa e roça de stibsis.t~.ncia. Do ou­
tro l~do; estão cerca de · 1. 200 . ja~unços .e :pistoleiros a serviço de .seus 
pÇltrõe~ · ;..;; latifundiários e empresas rurais :·.;.. a · contar ainda com o bene"" 
plâcito ·e colaboração de . considerável número de policiais do intétior do ' 
Estado. 

.. 
. ' 

Os combates;, intensificados nos Últimos anos (em 73 eram 25 os focos: de r::, 
tensão e conflito, agora são 115, conforme relatório · do governo esta.du- ' 
al), invariavelmente provocam torturas, violências e massacres de que · 
não ' escapam nem ·mesmo mulherés e crianças. Todos estão armados e até mes 
mo·:depósitós de armas sofisticadas compradas rio Paraguai jg foram desco-: 
b~rtqs ..: ~m . poder. de pistoleiros que agem com crueldade'· provocal)do reâ- -
ções :' vi:olentas dos trabalhadores rurais que, em situação miserável, ten-
tam ·. em: condições desfavoráveis, defender o quase nada que posSüem. · 

E~ta violência ·~ural - da qual o Estado de . Mato Grosso é, ségurainente a 
r ºegião mais · representativa ém todo o País ·, · poderia. ser evitada se a con­
c~ritração de terras não fosse tão grande: pelos dados 4i~p6níveis, ofici 
ais' as 35 _mil famílias .. de posseiros não necessitariam .mais do que 'Uin mr 

·lh&.6 e 200 mil hectares ,de terras. O que é, na realidade, uma reivindicã 
ção pequena diante dos .87 milhões de hectares de terras do Estado é • da -
enorme quantidade de áreas nas mãos das empresas rurais e dos latifundiá 
rios, 90% disso. A concentração de terras é flagrante: atualmerite,-- 7 mi= 
lhões de hectares de terras do Mato Grosso estão nas mãos de apenas ·50 ·. 
proprietários sulistas que nao as exploram e apenas as usam para especu-
lação. Os dados são do Incra. · 

Estes "latifúndios por dimensão" ocupam 8% da área total do Estado, ou 
seja, quatro vezes a área ocupada pelos pouco mais de 30 mil minifúndios 
existentes no Estado (estes ocupam apenas 1,5 milhão de hectares). Sem­
pre segundo o Incra, 66 milhões de hectares de terras pertencem a pouco 
mais de 15 mil proprietários que usam todos os recursos disponíveis - in 
clusive a violência encomendada à terceiros - para garantir uma proprie= 
dade que nem sempre possuem legalmente. 

A conseqllência disso é uma intensificação de conflitos, com centenas de 
crimes sendo cometidos impunemente e até sem qualquer registro. A polí­
cia, sempre chamada a intervir nos focos de tensão, em muitos casos re­
gistrados na Federação dos Trabalhadores r.a Agricultura, acaba, freqllen­
temente, auxiliando jagunços e pistoleiros em prejuízo do trabalhador ru 
ral que, em alguns locais, está impedido de formar sindicato. E muitos -
policiais acabaram se colocando de tal forma ao lado dos jagunços e gran. 
des proprietários que, hoje em dia, não contam mais com a confiança de - · 
ninguém, muito menos das vítimas. O próprio governo estadual admite o ex 
cesso de abusos e a cada ano chega a expulsar quinhentos policiais da 
Força PÚblica de Mato Grosso "por indisciplina, abuso de autoridade e 
participação em crimes", conforme as autoridades. Mas em Mato Grosso, to 
do mundo sabe que cada policial expulso da Força PÚblica é um pistoleirõ 
a mais a atuar no interior do Es·tado. (FSP - 22/02/81) 
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